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SUGESTÕES

A Comissão da Indústria, da Investigação e da Energia insta a Comissão do Ambiente, da 
Saúde Pública e da Segurança Alimentar, competente quanto à matéria de fundo, a incorporar 
as seguintes sugestões na proposta de resolução que aprovar:

1. Sublinha a importância do ecossistema têxtil em termos de empregos, crescimento e a 
preservação do saber-fazer e do património cultural na Europa; frisa que o setor têxtil 
europeu registou um volume de negócios anual de 147 mil milhões de EUR em 2022, 
com 58 mil milhões de EUR em exportações e 106 mil milhões de EUR em 
importações, que emprega 1,3 milhões de cidadãos europeus e que as mulheres ocupam 
menos de 25 % dos cargos de liderança em empresas de moda de topo, representando, 
ao mesmo tempo, mais de 70 % de todos os trabalhadores da indústria têxtil; recorda 
que mais de 99 % do ecossistema têxtil da UE é constituído por pequenas e médias 
empresas (PME), que dispõem, em geral, de margens de lucro reduzidas; sublinha que 
as empresas do setor têxtil da UE enfrentam uma concorrência intensa da Ásia, 
principalmente da China1, para onde muitas empresas têxteis da UE têm terceirizado a 
sua produção e onde as regulamentações ambientais e sociais são menos rigorosas ou 
inexistentes;

2. Observa com preocupação que a produção mundial de têxteis, em particular a produção 
de vestuário não reciclável de baixa qualidade, aumentou significativamente devido ao 
desenvolvimento da moda rápida na indústria do vestuário, o que tem um impacto 
negativo nos recursos naturais; enfatiza a importância de apoiar a indústria têxtil da UE 
na transição da moda rápida para a promoção de um modelo de fabrico sustentável que 
combine a capacidade criativa e os sistemas de produção baseados na qualidade dos 
processos, materiais e pormenores, o que reduziria significativamente os resíduos de 
materiais da indústria têxtil na UE e reforçaria o valor estratégico da cadeia de 
abastecimento na UE; enfatiza, além disso, a importância de desenvolver e implementar 
programas de sensibilização dos consumidores para os impactos ambientais e climáticos 
da indústria têxtil e do vestuário e de capacitar os consumidores para fazerem escolhas 
sustentáveis e inteligentes;

3. Reconhece a ameaça para a indústria e a sustentabilidade europeias representada pelas 
importações de produtos contrafeitos, produtos não seguros ou que não cumpram a 
legislação da UE em matéria de têxteis; insta a Comissão e os Estados-Membros a 
preverem um sistema mais coordenado de acompanhamento e fiscalização do mercado e 
a aumentarem os recursos e infraestruturas para assegurar a conformidade com a 
legislação da UE, designadamente o Regulamento REACH2, de modo a assegurar 

1 Estudo – «Data on the EU Textile Ecosystem and its Competitiveness: final report» [Dados sobre o ecossistema 
dos têxteis da UE e a respetiva competitividade: relatório final], Comissão Europeia, Direção-Geral do Mercado 
Interno, da Indústria, do Empreendedorismo e das PME, 17 de dezembro de 2021.
2 Regulamento (CE) n.º 1907/2006 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 18 de 
Dezembro de 2006, relativo ao registo, avaliação, autorização e restrição de substâncias 
químicas (REACH), que cria a Agência Europeia dos Produtos Químicos, que altera a 
Diretiva 1999/45/CE e revoga o Regulamento (CEE) n.º 793/93 do Conselho e o 
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condições equitativas para as empresas europeias; regista o potencial para estabelecer 
novos acordos de comércio reciprocamente vantajosos e fortalecer as atuais relações 
comerciais, o que pode salvaguardar a conformidade dos produtos têxteis com a 
legislação da UE, e pode, além disso, apoiar a criação de postos de trabalho e o 
crescimento económico, tanto na UE como entre os parceiros comerciais; insta os 
mercados digitais e analógicos a assegurarem que os produtos têxteis que vendem 
cumprem a legislação da UE; entende que o branqueamento ecológico é uma 
competição desleal face às PME verdadeiramente empenhadas em processos de fabrico 
mais ecológicos e é particularmente enganoso para os consumidores;

4. Insta a Comissão e os Estados-Membros a analisarem a possibilidade de prestar apoio 
adequado e eficaz em termos de custos a países terceiros para que descarbonizem as 
cadeias de abastecimento de têxteis, o que terá uma influência positiva nas empresas 
europeias;

5. Realça que a carga regulamentar, que afeta direta e indiretamente a indústria têxtil da 
UE, agravada pela pandemia de COVID-19, pela guerra de agressão russa contra a 
Ucrânia, pela subida dos preços da energia e as consequências da inflação para o setor, 
constitui uma ameaça à competitividade das empresas da UE; saúda e incentiva, a este 
respeito, os esforços a nível nacional e da UE no sentido de reduzir os preços da energia 
para um nível competitivo a nível internacional; recorda que o ecossistema têxtil da UE 
é pioneiro na adoção de práticas de sustentabilidade; insta a Comissão e os 
Estados-Membros a aplicarem regulamentação que evite encargos desnecessários, 
facilite modelos empresariais sustentáveis e melhore a competitividade do setor, uma 
vez que um número elevado de obrigações faz aumentar drasticamente os custos e a 
burocracia, em especial para as PME;

6. Releva a necessidade de apoiar as PME no ecossistema têxtil a afastarem-se de modelos 
de negócio lineares e de práticas insustentáveis; apela, como tal, à criação de uma rede 
regional e nacional de polos de inovação e sustentabilidade no setor têxtil, com o intuito 
de apoiar as empresas, em especial as PME, na dupla transição digital e ecológica; 
regista a oportunidade que a Rede Europeia de Empresas e a Rede de Polos Europeus de 
Inovação Digital podem oferecer a este respeito; apela a orientações fáceis sobre o 
acesso ao financiamento e a uma simplificação de processos administrativos que 
permita às PME transformar as suas indústrias, com incentivos específicos, um 
calendário, disponibilidade de formação especializada e um conjunto de instrumentos 
para PME destinado a reduzir a complexidade.

7. Insta a Comissão e os Estados-Membros a assegurarem a coerência entre as medidas 
políticas identificadas na estratégia da UE para os têxteis e na via de transição, de forma 
a estabelecer um quadro jurídico previsível e harmonizado, em consonância com a 
legislação da UE e os objetivos do Pacto Ecológico Europeu, em especial no tocante a 
requisitos de conceção ecológica para têxteis, proporcionando um período de transição 
suficiente às empresas; insta, além disso, a Comissão e os Estados-Membros a 

Regulamento (CE) n.º 1488/94 da Comissão, bem como a Diretiva 76/769/CEE do Conselho 
e as Diretivas 91/155/CEE, 93/67/CEE, 93/105/CE e 2000/21/CE da Comissão (JO L 396 de 
30.12.2006, p. 1).
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salvaguardarem a harmonização das políticas nacionais a nível da UE, de modo a 
garantir a segurança jurídica e a previsibilidade e evitar um mercado único da UE 
fragmentado e encargos burocráticos para as empresas, especialmente as PME; salienta 
que as medidas políticas devem ser devidamente justificadas por exemplos de impactos 
ambientais positivos;

8. Recorda a necessidade de facilitar os diálogos setoriais específicos, com vista a 
aumentar o envolvimento setorial da indústria têxtil na transição para uma economia 
circular e com impacto neutro no clima, e reconhece a via de transição como um 
elemento importante para transformar o ecossistema têxtil na Europa em conformidade; 
lamenta que a Comissão tenha levado quase dois anos após a atualização da estratégia 
industrial da UE para lançar a via de transição para o ecossistema têxtil; enfatiza que a 
rápida finalização e execução das ações de apoio às empresas é da maior importância 
por forma a permitir uma transição sustentável e a adaptação aos requisitos legislativos, 
reduzindo simultaneamente a pegada ambiental com objetivos viáveis e previsíveis; 
realça que as ações tomadas em consonância com a via de transição devem estar 
totalmente alinhadas com a estratégia industrial da UE, as atividades legislativas 
previstas na estratégia da UE para os têxteis, os objetivos da autonomia estratégica 
aberta e os objetivos do Pacto Ecológico Europeu;

9. Insta a Comissão, os Estados-Membros e as partes interessadas da indústria a seguirem 
os princípios da iniciativa Novo Bauhaus Europeu em matéria de sustentabilidade, 
inclusão e estética no contexto da transição do ecossistema têxtil, uma vez que a ligação 
entre criatividade, artes e ciência pode ajudar a criar um impacto positivo; destaca os 
pontos fortes do setor criativo europeu, que podem influenciar as preferências e os 
hábitos dos consumidores e, por conseguinte, facilitar uma transição sustentável da 
indústria têxtil na Europa e no mundo;

10. Recorda que a transição do ecossistema têxtil para uma economia circular também 
apresenta um potencial significativo em termos da criação de novos empregos verdes; 
exorta a Comissão e os Estados-Membros a facilitarem o acesso a currículos educativos 
inovadores para o desenvolvimento de competências relevantes e para a melhoria de 
competências e a requalificação da atual mão de obra, nomeadamente para a necessária 
transição digital da indústria têxtil, em particular para as PME, que muitas vezes 
carecem de trabalhadores qualificados; destaca a necessidade de aumentar a atratividade 
e as perspetivas de emprego para os jovens profissionais no ecossistema têxtil; apela, 
além disso, à Comissão e aos Estados-Membros para que prestem maior atenção à fusão 
das formações artísticas e tecnológicas no ecossistema têxtil, aproveitando assim as 
sinergias entre as competências criativas e tecnológicas, de forma a promover 
continuamente a mobilidade da mão de obra qualificada em toda a Europa e a preservar 
o saber-fazer europeu e o património cultural em matéria de fabrico de têxteis; exorta os 
empregadores da indústria têxtil a tomarem medidas para garantir a representação das 
mulheres nos níveis de gestão e liderança e no nível médio;

11. Reconhece a necessidade de criar um modelo de negócio totalmente circular para as 
empresas têxteis e os desafios que se colocam à sua consecução, em particular devido às 
atuais restrições tecnológicas e físicas à produção, reciclagem, triagem e recolha, a 
utilização de produtos químicos, a falta de conceção circular, as lacunas na digitalização 
e as necessidades da mão de obra no tocante à melhoria de competências e à 
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requalificação; faz notar que financiamento específico, métricas consistentes e 
incentivos jurídicos são necessários para a transformação do setor num setor 
verdadeiramente sustentável e resiliente e para salvaguardar a indústria têxtil e os seus 
empregos na Europa.

12. Congratula-se com o alargamento do Regulamento Conceção Ecológica de Produtos 
Sustentáveis3 de modo a abranger os bens para além dos relacionados com a energia, 
nomeadamente os têxteis; sublinha que um enorme potencial para uma indústria têxtil 
mais circular e sustentável reside na fase de conceção dos produtos têxteis; insta a 
Comissão a consultar os organismos de investigação e as partes interessadas pertinentes 
antes de estabelecer metas e métricas claras, viáveis e previsíveis nos atos delegados 
relativos à conceção ecológica para diferentes categorias de produtos têxteis, seguindo 
uma abordagem de ciclo de vida útil e baseada no risco e tendo em conta as leis da 
física; realça a necessidade de começar a aplicar o regulamento relativo à conceção 
ecológica no que diz respeito aos têxteis com maior impacto ambiental e aos quais o 
regulamento é o mais fácil de aplicar, e de ter em conta as muitas diferenças existentes 
na indústria têxtil, em que vários setores já desenvolveram produtos concebidos para 
serem mais duradouros e reparáveis; apela, além disso, a um período de transição para 
permitir que o ecossistema possa cumprir com novos requisitos de conceção ecológica 
por produto;

13. Reconhece a quantidade considerável de investimento necessária para a digitalização do 
ecossistema têxtil e consequentemente insta a Comissão, os Estados-Membros e as 
regiões a aumentarem os seus esforços de financiamento nesta matéria; reconhece que o 
acesso, a partilha e o tratamento de dados relativos ao ecossistema têxtil são essenciais 
para a sua transição digital; congratula-se com o passaporte digital de produtos (PDP) 
enquanto instrumento decisivo para a circularidade e com o papel que o PDP pode 
desempenhar na criação de novos modelos empresariais sustentáveis para os têxteis, 
tornando os dados mais acessíveis e transparentes ao longo da cadeia de abastecimento; 
está convicto das potenciais oportunidades de negócio para a comercialização e a 
capacitação dos consumidores visando facilitar escolhas sustentáveis e circulares que o 
PDP pode proporcionar devido aos benefícios que traz em termos de transparência, 
compreensão do comportamento dos consumidores, requisitos de informação ambiental 
e social e de rastreabilidade, redução dos resíduos e tratamento correto dos têxteis em 
termos de reciclagem, reutilização e reparação, tendo em conta que os direitos de acesso 
devem ser diferenciados para as várias categorias de utilizadores de dados; sublinha que 
os requisitos de informação e em particular os de desempenho de cada produto devem 
ter por base uma metodologia harmonizada e normalizada, e devem ser cuidadosamente 
detalhados para assegurar a viabilidade técnica e económica, incluindo em aspetos tais 
como a funcionalidade, a escalabilidade e a competitividade das empresas europeias, 
bem como a acessibilidade para os consumidores; apela, como tal, à criação imediata de 
um projeto piloto, financiado pelo Horizonte Europa, que estabeleça os critérios 
fundamentais e as necessidades de infraestrutura para o PDP;

14. Releva que a informação disponibilizada pelo PDP tem de ser pertinente, precisa e 
atual, e que a informação tem de ser de fácil acesso e utilizável pelas autoridades, 

3 Proposta da Comissão, de 30 de março 2022, de regulamento do Parlamento Europeu e do Conselho que 
estabelece um quadro para definir os requisitos de conceção ecológica dos produtos sustentáveis e que revoga a 
Diretiva 2009/125/CE (COM(2022)0142).
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consumidores e partes interessadas ao longo das cadeias de abastecimento; destaca a 
importância de alinhar requisitos de informação coerentes para os produtos têxteis com 
as funcionalidades e responsabilidades do PDP, em conformidade com as obrigações de 
proteção de dados, segredos comerciais e direitos de propriedade intelectual; recomenda 
que os produtos contenham informações essenciais em formato digital, acessível, por 
exemplo, através de um código QR e, simultaneamente, em formato analógico, para que 
os consumidores possam fazer escolhas informadas, bem como para utilização 
industrial; insta a Comissão a utilizar o projeto-piloto do PDP para a respetiva 
introdução gradual e a definir um período de implementação para as PME e, em 
especial, para as microempresas, com base nos ensinamentos retirados do projeto-piloto 
e tendo em conta as suas capacidades, bem como a apoiá-las de forma a assegurar a 
conformidade plena com a regulamentação; insta, além disso, a Comissão a basear a 
aplicação do PDP nas atuais bases de dados, infraestruturas de dados, normas em 
matéria de dados e boas práticas de partilha de dados, de modo a evitar a duplicação e 
encargos administrativos desnecessários; recorda que as questões em matéria de 
fiabilidade e verificabilidade dos dados, responsabilidade jurídica por dados publicados 
e acesso aos dados por empresas ao longo de toda a cadeia de abastecimento 
permanecem em aberto até à data, e devem ser devidamente resolvidas pela Comissão e 
pelos Estados-Membros antes da aplicação do PDP;

15. Acolhe com agrado a revisão prevista do Regulamento Rotulagem dos Têxteis4 e do 
Regulamento Rótulo Ecológico5 como uma oportunidade para evitar práticas de 
branqueamento ecológico através da etiquetagem e harmonizar os critérios para a 
etiquetagem obrigatória dos produtos têxteis em toda a UE; reconhece o potencial 
inexplorado dos contratos públicos no apoio aos modelos circulares e às empresas com 
processos de fabrico sustentáveis, no âmbito de uma eventual revisão do rótulo «Made 
in Europe» (produzido na Europa); sublinha que todas as regras relativas à etiquetagem 
de produtos têxteis utilizando tanto rótulos físicos como digitais e em todos os domínios 
da etiquetagem, incluindo para a sustentabilidade e a circularidade, são introduzidas 
com vista a assegurar a clareza jurídica, menores custos de conformidade para as 
empresas, em especial para as PME, e que essa informação seja facilmente acessível, 
legível e comparável para os consumidores e as empresas pertinentes e que seja 
desenvolvida através de uma abordagem baseada em dados concretos, por forma a 
assegurar impactos positivos quantificáveis; faz notar que os rótulos eletrónicos 
poderiam tirar partido das soluções técnicas disponibilizadas no PDP; solicita à 
Comissão que esclareça e simplifique o processo de classificação a aplicar a novos 
nomes de composição de fibras para materiais novos e distintivos;

16. Sublinha a necessidade de reduzir a pegada de carbono do setor, principalmente através 
de investimentos em tecnologias de redução de gases com efeito de estufa e 
investigação relacionada; está firmemente convicto de que a questão da utilização 
mundial da água na produção de têxteis tem de ser resolvida de imediato; insta a 
Comissão a definir objetivos para reduzir a pegada hídrica da indústria têxtil, incentivar 

4 Regulamento (UE) n.º 1007/2011 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 27 de setembro de 2011, relativo 
às denominações das fibras têxteis e à correspondente etiquetagem e marcação da composição em fibras dos 
produtos têxteis, e que revoga a Diretiva 73/44/CEE do Conselho e as Diretivas 96/73/CE e 2008/121/CE do 
Parlamento Europeu e do Conselho (JO L 272 de 18.10.2021, p. 1).
5 Regulamento (CE) n.º 66/2010 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 25 de novembro de 2009, relativo a 
um sistema de rótulo ecológico da UE (JO L 27 de 30.1.2010, p. 1).
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o desenvolvimento de processos com menor intensidade energética e hídrica e evitar a 
utilização e libertação de substâncias nocivas; realça a importância da investigação e 
inovação, em especial relativas a novas fibras recicláveis que exigem menos água, bem 
como ao desenvolvimento de alternativas à utilização tradicional de produtos químicos, 
a reutilização da água através do desenvolvimento de tecnologias de tratamento de 
águas residuais e a redução do consumo de energia e de água durante o processo de 
produção.

17. Congratula-se com a intenção da Comissão de alcançar a meta de conseguir produtos 
têxteis isentos dos produtos químicos mais perigosos até 2030 e com o seu 
compromisso de dar resposta à presença de substâncias perigosas utilizadas nos 
produtos têxteis e nos processos de produção; lamenta que a presença de produtos 
químicos perigosos nos têxteis comprometa muitas vezes a sua reutilizabilidade e 
reciclabilidade6; apoia, por conseguinte, a introdução de objetivos tecnicamente viáveis 
para reduzir os produtos químicos perigosos nos têxteis e respetivos resíduos, bem 
como a plena rastreabilidade e divulgação dos produtos químicos utilizados nos 
processos de fabrico, tirando partido dos benefícios do PDP, de modo a assegurar a 
reciclagem limpa dos têxteis desde o início; realça a necessidade de apoiar 
continuamente a investigação e o financiamento para evitar a poluição por 
microplásticos a partir de têxteis sintéticos e a libertação de microfibras; insta a 
Comissão a dar resposta a esta questão na sua proposta prevista relativa às medidas para 
reduzir a libertação de microplásticos no ambiente. apela à inovação para impedir a 
libertação no ambiente de microfibras e microplásticos em todas as fases do ciclo de 
vida de um produto através de soluções técnicas adequadas;

18. Sublinha as oportunidades de negócio e os modelos de negócio alternativos para a 
reutilização e reparação e o seu contributo para um ecossistema têxtil mais sustentável e 
circular, bem como o potencial de criação de emprego através do desenvolvimento dos 
setores da reutilização e da reciclabilidade na UE; apela, neste contexto, à criação de 
incentivos para apoiar os setores da reutilização e do aluguer, bem como as empresas 
centradas no prolongamento da vida do vestuário; sublinha a importância da reciclagem 
para a circularidade e a redução dos resíduos e como fonte de matérias-primas para a 
produção têxtil na Europa; toma nota, neste contexto, de que a consecução da 
reciclabilidade e circularidade a 100 % das fibras atualmente existentes é limitada pelas 
leis da física; sublinha que a pureza dos fatores de produção dos tecidos também afeta a 
eficiência e a viabilidade económica do processo de reciclagem e que a redução da 
composição dos materiais mistos impulsionaria a reciclabilidade na Europa; salienta a 
necessidade de criar incentivos fortes para a reciclagem ao nível da produção e da 
procura, bem como de criar um mercado estável e aberto para os recicladores e os 
produtos reciclados; incentiva a utilização de matérias-primas recicladas e sublinha a 
necessidade de dispor de um mercado secundário europeu competitivo e completamente 
operacional para matérias-primas que permita aos produtores uma transição no sentido 
de maiores taxas de materiais reciclados nos seus produtos; relembra que para criar uma 
indústria de reciclagem europeia, é necessário proceder aos devidos investimentos na 
recolha, na triagem, no tratamento e na transferência de resíduos ao longo de toda a 
cadeia de valor; apela aos Estados-Membros para que aumentem os seus investimentos 
nas tecnologias de reciclagem, incluindo a expansão das instalações de reciclagem já 

6 https://op.europa.eu/en/publication-detail/-/publication/739a1cca-6145-11ec-9c6c-01aa75ed71a1.
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existentes, e em particular os investimentos em tecnologias de reciclagem mecânicas e 
químicas; solicita, por conseguinte, que o financiamento europeu seja canalizado para o 
desenvolvimento de tecnologias de reciclagem prontas para o mercado;

19. Sublinha a importância de critérios harmonizados para o fim do estatuto de resíduo e da 
definição de resíduos para os têxteis, por forma a assegurar uma evolução no sentido de 
taxas mais elevadas de materiais reciclados nos produtos têxteis; apela à eliminação de 
eventuais obstáculos à valorização de resíduos que já não possam ser utilizados no setor 
têxtil e à inovação nas suas possíveis utilizações noutros setores; insta a Comissão e os 
Estados-Membros a considerar os resíduos têxteis como matéria-prima para a produção 
de têxteis, por forma a transformar os resíduos em valor sempre que tenham sido 
submetidos a um processo de valorização suficiente; relembra a obrigação dos 
Estados-Membros de apresentarem infraestruturas de recolha separada de têxteis a partir 
de 1 de janeiro de 2025; sublinha a necessidade urgente de canalizar fundos, tanto a 
nível da UE como a nível nacional, para a investigação, a inovação e a expansão das 
infraestruturas para a triagem manual e automática de elevada qualidade de produtos 
têxteis segundo a sua composição, de modo a que a indústria esteja preparada para 
utilizar os resíduos recolhidos através da reciclagem, reutilização ou reparação e para 
assegurar uma gestão ambientalmente correta dos têxteis recolhidos; solicita, tendo em 
conta as baixas taxas de recolha, o desenvolvimento de incentivos aos consumidores 
para alcançar taxas de recolha de têxteis mais elevadas, nomeadamente visando a 
reutilização para fins sociais; encoraja a Comissão a monitorizar os Estados-Membros 
que tenham implementando a recolha separada antes de 1 de janeiro de 2025, de forma a 
recolher as melhores práticas e identificar possíveis problemas relacionados com a 
harmonização das práticas de separação e recolha a nível da UE;

20. Sublinha que as medidas tomadas no âmbito da estratégia da UE para os têxteis devem 
centrar-se principalmente nas inovações digitais, na eliminação progressiva das fibras 
não recicláveis e no desenvolvimento de novos tipos de fibras com menor impacto 
ambiental; solicita à Comissão que, juntamente com os Estados-Membros, o setor e as 
instituições de investigação, incentive e financie a investigação para tornar os produtos 
têxteis isentos de substâncias perigosas, bem como a investigação de soluções de 
compromisso entre fibras mais duradouras, reutilizáveis, recicláveis e reparáveis; realça 
a importância de se olhar para além das fibras e têxteis existentes de modo a aumentar a 
investigação e inovação relacionadas com a invenção de novas matérias primas por 
forma a diminuir a pegada de carbono da produção de têxteis e reduzir a dependência de 
terra, água e combustíveis fósseis do ecossistema têxtil; observa que novos tipos de 
fibras e têxteis combinados com soluções digitais serão capazes de melhorar a vida dos 
cidadãos, por exemplo, ao prestar informação em questões de saúde aos utilizadores dos 
produtos, em consonância com as considerações em matéria de privacidade; releva que 
as fibras artificiais continuam a ser essenciais no fabrico de têxteis técnicos, juntamente 
com muitas outras categorias de têxteis; destaca a necessidade de investigação e 
inovação relacionadas com as fibras artificiais, de base biológica e sintética, como a 
reciclagem de resíduos em fibras e de fibras em fibras e a reciclagem de plásticos a 
partir de recursos para criar novos têxteis;

21. Sublinha que a investigação e a inovação são fundamentais para reforçar a 
competitividade da posição de liderança da indústria têxtil da UE no domínio da 
inovação, especialmente em processos de fabrico sustentáveis, fibras biodegradáveis e 
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sustentáveis, como as fibras de base biológica, soluções de base biológica a utilizar ao 
longo da cadeia de valor têxtil, inventar e expandir a produção circular e segura, 
tecnologias de triagem automática de elevada qualidade segundo a composição e 
tecnologias de reciclagem, e aproveitar as oportunidades oferecidas pela digitalização, 
por exemplo no que diz respeito aos têxteis inteligentes e a um PDP interoperável, 
normalizado e favorável às PME; incentiva os Estados-Membros, as regiões e as 
autoridades de gestão a fazerem pleno uso dos fundos estruturais europeus, assim como 
do Mecanismo de Recuperação e Resiliência, a fim de libertar o potencial da indústria 
têxtil europeia para criar soluções inovadoras para digitalizar e descarbonizar o setor, 
apoiar as PME e apoiar iniciativas de melhoria de competências e de requalificação; 
apela, por conseguinte, ao desenvolvimento de «centros têxteis europeus», que 
interliguem os polos de investigação inovadores com as instalações de recolha, triagem, 
reciclagem e eliminação, transformando os resíduos em valor e criando novos postos de 
trabalho nos centros de fabrico de têxteis; insta a Comissão a lançar uma aliança 
industrial nesta matéria ao nível da UE;

22. Recorda que existem várias oportunidades de financiamento da UE, nomeadamente 
através da Área 2 do Horizonte Europa ou do Conselho Europeu da Inovação (CEI); 
apela à criação de uma agenda de investigação e inovação da UE alinhada com a via de 
transição para o ecossistema têxtil; realça que a agenda da UE para a investigação e a 
inovação tem de abordar a totalidade da cadeia de valor em matéria de circularidade no 
ecossistema têxtil; apela, neste contexto, a uma parceria específica coprogramada a 
nível da UE para aumentar a competitividade da União Europeia no domínio dos têxteis 
inovadores e sustentáveis; salienta que essa parceria deve reunir e acelerar a 
investigação, a inovação, os testes-piloto, a demonstração e as atividades educativas em 
quatro domínios estratégicos, a saber, a economia circular, responsável e de base 
biológica, as cadeias de produção e abastecimento digitais, os materiais e produtos 
inteligentes e de elevado desempenho e as competências digitais avançadas e mais 
ecológicas; realça que os programas de trabalho futuros do Horizonte Europa devem 
refletir os objetivos de circularidade e sustentabilidade tal como definidos na estratégia 
da UE para os têxteis e na agenda correspondente da UE para a investigação e inovação 
em matéria de têxteis; assinala, além disso, que os apelos conexos devem basear-se na 
participação estrutural das partes interessadas em todo o ecossistema, incentivando 
simultaneamente os setores têxtil e das tecnologias digitais a desenvolverem todo o 
potencial digital da indústria têxtil; sublinha o papel de liderança que o Instituto 
Europeu de Inovação e Tecnologia e as Comunidades de Conhecimento e Inovação no 
domínio da cultura e criatividade7 e da indústria transformadora8 devem desempenhar 
neste processo; entende que o potencial para a inovação e empreendedorismo do 
ecossistema têxtil ainda não foi devidamente reconhecido pela comunidade da inovação 
e apela à Comissão para que nomeie um gestor de programa do CEI para têxteis 
inovadores, inteligentes e sustentáveis, bem como que realize desafios específicos no 
Acelerador do CEI;

7 https://eit.europa.eu/eit-community/eit-culture-creativity.
8 https://www.eitmanufacturing.eu/.
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